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^pRilttrtaçio
Este rêlitório, em conformtdad6 com a lnstrudo nermaíva no, 006/2003 do Trjbunàl de Contas do Estado do Tocantins - TCE-TO - e do
Decr€to no, 2.595/2005 apresenta as prinçlpais atlvldader desenvolvidas pêlo Fundo Estadual de píoteção e Defesa clvil - rurupoec, Já
rssultàdo das açõcs lmplementada5 no exercício 2016.

§.2 BA§E LEGAL

1) Constituiçâo Federalr àrt. 144, inciso V, § soi

2) Corutituição Estadual: êrt- 117, tnciso IIi

3) Lel ComplEmentar Ra. 45, de O3/U/2006, aft. 2', Incisos I e IV;

4) Lcl 2.749 de 28 de .gosto dê 2013;

5) Decrqlo Federal no 5.376. qe 17102/2005;

6) Oacreto Eet.dual n" 3.454, de 08/08/2008;

7) Decreto Estadual no 3.456, dô 08/08/2008;
Â, Lea 3.150 de 23 de novembro de 2016.

s,3 xrslÃo Do óR.cÃo/É TtD DE

A CoordÊnâdoria Estadual dê Defesa Civil do Corpo de Bombeiros Mllitar, previsto pelo a.t, 144 § 50, da Constituição Fcderal, tem suas
missôes definldas pela constituição Estadual e pela Lei Complementa. no 45, de újo4/20o6, art. io, incisos I e IV, sendo:

I - Conatitulçáo E.t.du!ll
'art. l17 A PolÍcia Militar e o Corpo de Eombelros Militar, sâo institulçôes pernanehtes, organizôdôs com base nà hlerarquia e disctplina
militares, competindo, entre outGs, as seguintes atividades para:

II - o Corpo de Bombeiros Militar:

a) a coordenação e êxecução de ações de defesa civit;"

$ - Lal ComplrmGnt.r no 45, dê 03/0{/2006:

drt. 
2r. Compete ao CBMTO:

. - o planej6mento e execução de ações preventlvas, emergenciats ou de socoro, asslstenciais e recuperaflvas no âmblto da daíGra
civjl, devendo dar atendlmento pé-hospitàlar a vÍtirnas de actdentes e slnlstros nos locais em que estiver lnstalado sem prejuízo dê
outros sl6tema6 de Etendimento federal, estadual e muniçlpal;

iV - firmar convênios com órgãos federais, estaduais e municipais para execúçâo de açõês preventivas e relativas de dctor cMl; "

III - Írêcreto Fedêr.l no 5.376. d. tT lo2l2íJosl

"AÍt. 20 As ações de defesa clvil são ãrticuladas pelos órgãos do SINDEC e objetivam, fundômentalmente, a redução dos desãstres, que
compreendem os seguintes ôspectos globaisi

I - a prevenção de desastres;

II - a prcpôração parô emergênclas e dêsastresi

III - a resposta aos desastresi

lV - a reconstrucão e a recuperação."

s.4 oBSEnVÂNCrA DA LEGIISL çÃO FtRrrNE ÍÊ

A execução orçamentário-financeirô do exercício de 2016 tomou por base:

a) a Lel no 4,320/64, de 17.03.64 que dispôe sobre normas gerais de direito financeiro para elaborasão e controle dos orçaíhentos e
balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal;
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b) E LÊl Complemont{, Bs 101, d.04,05.2000 (L.t d6 R6rponlrbi dlde Fiscal LRF);

r) a Cênstlturto E9tldualt Crpítulo l. Drs finrnçar públicas, Scclo I - Dor Or$mÇntoc, aftã, 80 ! 86;

{) a Lrl no 6.666, d. 11,06.91 I lu.s âltsn!ú.ú, qul dlrpóG normàr eania pr.a licitado a @ntratos d! Adminlttnçlo públt@;

êi à Lgi ne 1,1f5lt9, de 09,12.09 " Inrtltul o gialrm! IntGgràdo dc AdÍrlnistrÊdo Ftnáncrtrs pêf! Ertôdos a MunlcÍglo6 - STAFEM;

f) a Let nr §'0§f de ll C. d.lamhe de 2015 quG Inttltul o Plrno Plurirnual do Ertôdo do Íoclntin6 plrr o gcríodo :016-2019;

Os r€latórios de Êcompanhamento do ppA êstao inscridos nas folhrs nê Zg a 33,

htlFrlgssho.ags.6.0ov.b/hq.ral,hpa_míurÉ

g) 8,1§l ne t,ff7. çÊ 16-d! drtcnbrD dG..2Ot5, €u. dlrplo tobrÊ 16dlêtrirci orçam.ntádâs paÍ! o excrcído da 2016, qu! comp'cnd. t6
tnÇtÉ$ Ê EB9nglC.' dr admlfildrltto Públic! En.dull prô o exercicio ê, âlMa, a onglnizrçto ê Gatruturz dr Lei OrTr;cntán; Anurt;

h) e Lôl Rr â,9Í2 da 21 dr daz.mbro dê 1015, qua crím! r Éçait Ê flxr à d3lpaI€ do Estldo éo Toçlitins prn o .rcrcÍdo d. 2016;

l) q DrcrStO 
^no 

5,378, di 16 dG f.vaí!ln, dâ 2016 qu! dl$õr ioblt r cxeeqCo o4lm€ntáÉo-finrncotn éo pod6r Excs/ívo r tdota
outrts pr§rid€nêlr6i

1) o oisrEio pt §,S d_o :2 do .gosto d! 1016 quc Alt.ra o ! , 7s do D€cr3to 5.!78, de 16 da fcvcrttlt de 2016, quc dlsú. sobrc |
ÊxÉ(e150 oríamantirir flmn€êin do Pod.r Ex.cuüvo plra o €r.rcício de 2016;

fi) I oetratC 0t 5.525 de 27 d. gutubm dG 2015 qur dii!õs rabÉ o Enqrr'amêrits do Êxercíalo de 20!6;

Í) qutra{ EgtBfs relecionadar coln I prlotlmodo ! üa{rJçlo oBaíàantádt â ftneqerlli.

IteqlÜ Ra erftEtoto ae,{trúor Àouvr ums r.dusto no volgr do oíÍlm3flig da Rí Jg.asr,0o cÊÍrlspondÊnte E 6ê,4G.É co eF§.nt.írto
rniclarr e 

, 
umr _ruDlêlEentagl9 dl lÍ -46:.192,90, eôlrlagondentc r 924,?0% do oryam€nto iniclà|. Erl Eupl.m.ntrçto rcfáru.pa r

recursg, do INDE§ atatvér dr TEnd€ÍÉndr dr Rseunot Nto,rclmbolsúvel, cgnfomê dlmon5-tEdo:

§.5 §r(rcuçÃ.. *nçaxü rÁRrâ pon çaÍE€oRIA rcoNôurca ü rofl?É DÉ ÊEcuRros

A9 Êtribuiçõct da oêfesã civil foram dosçnvolvlda6 Çom vlrtss a eontibuir p6r8 a implementsção do6 objeüvos do Frograma Temáticoqegur?h€a Cldadã. Pars o alcânce dos objctlvoi também for8m dÇsenvglvidas açõc5 qu€ co-ntabuíram" para o cumplmcnto do 3u!
ainalidadr,

PdÊê essê programa foprlr auJorlzlqos recunrcs a íêrem executados nE Uflidade Gêstora 1OO9OO - Fundo Estadugl de protc!ão e Defgs!
Civil na ordem d€ Rg 319.120,00,00 com execução dc 93,69%, ou Eejô, Rl 2'9.OOO,OO, dtstribuído! em du8s qçõês orçc'nrentáriis, a
orênde pôÍte desre§ racurlos é de Trrn6ferência de R€cursos Não-reembolsável junto aà Binco Nôctonal de Desenvolvlmenio Econômtco e
§cciãl . BNDE§. Os recursos da fonte O1OO não foram executados devtdo ao contingenciamento por paÊe da Secr6tari8 da Fszendü que
não llbcrou rccursos financeiros pars execuçto.

F0nte: Anêxo \!/ogçáo 2 - SIAFEM - t2l2016

Fontei AnêxD 2 ou IMPBY - SIAFEM - .t U2016

Fontc: Anexo fJl op§ão 6- SIAFET'i- i2,/2016

5.€ ãXECUçÂO E AVÂLIAçÃO DO PPÀ



5.r co §rDrE çõEarr aL
A caordenadofla Éstadual d! Defesà clyll, vlnçulada ao corpo de Bomb€iros Mllitar do Estôdo do Tocôntins, tem como mlssão
desenvolver g QÊnjunto de ações preventivas, d! 6ocono, assistenctais ê rcconstruHvas desgnadas a evltar e mlnimizat os desastÍes,presêrvtí o íngrdl da população e rcctabelecer a ôormalidade soctat,

A CoordenadoíI3 Estadual atua através das Coordenadorias Rcaionais dê Dêfesa Civtl, localizôdrs nas árEas circunscritâs aos Batalhôes ecompanhirl lndepcndentas do corpo de Bombeiros e da Pollcia MiItar do Tocantins. Estôs apóla; o úcuitnã ããrúãi" pãL"
coordenadgrlts municipais de Oefcsa Civlt.

os munlçi9io§ tocantjnenses sofrcm, píincipalm€nte, ê psrtlr ds condiciorantes dcllcos que ocorrem em dolr pcrlodos - o de sec!, comas quslínêdls, e o de chuvo, com as enchentes. A atuaçáo das coordenadoía5 muniiipais de Defês! ovii e muito túá;É.- ô;
munlcÍÊlos dÊvem estsr Preplrados p.ra aiender imedlàtrmente a população rtingldô po; qualquêr tú de desestre, reduiindo peraãi
m.terlalg s huinanas. Daí a tmpoÊãncia dc crda município criar à sua pópria coorUãnoçio.

a Detc6! elvtl resllzou dtversôs !üvjd€des durrhte o ano de 2016. prestou attçasorir aos munlcíplos quanto oos pmcegsog de Oecret!(ãode sttuarão de Emergênda e crirção e or€racionaltzaçào das brtgadas de prevenção e combaie aoi tncênotos flor€stais; o centm 
-dc

MonltoBmrnto da DeÍe$ Clvil emltlu os Boletlns Oiáío sobre Previsáo de Temperatura e Umldade Relaflvê do ar, focor do Càlor. Risco

^e 
fogo, densidrde de focos óe calor, Informações de vazôes Deftuentes daá usinas, rvonrtãà-"niã-xú.iO;r:"t ;;-8"iã; io il,ragualr_e Tocantins e rêcomcndações ê populaÉo de acordo com cada adverEldêdê duÍante todo o Ano; em cumpdmento ao termo de

coo_peração técnlca, entre o Conpo de Bombelros Mllltar do Estado do Tocànflns, por melo dô coordenadori8 E;tadual de pÀteçgo e
Defesa Clvll - CEPDEC e a Secretaria Estaduat de Meto Amblente e Recursos HÍdicô, - SEMARH, que objeflvou o desenvolvlmentã das
açôes !e Pr€venção, controle e combate às quelmadas e Incêndios florestais nos segutntes muntcípio; ao ÉiiaOo oo rocãnünr: Lizarda -TO, 5ão Félix do Tocanuns - TO, Nolo Acordo - TO, ponte Alta do Tocantins - TO; Mateiros _fO, pium _ TO, Lagoa da Confusão_ TO,
Formo6o do Argguaia - To, e Dueré- To. com a capacitação nesses municípios de 121 (cento ; vinte e uá) OÍgadistas formiaos é
certificados, dentre outrds açôe5,

EÉte é o relltório? §ialvo melhor juízo.

Quartel do Ccmando Geral, êm palm.s-ÍO. ôa5 09 de feverelro de 2017.
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5.7 pRQf!?eS E rrrÍlTurçôts arxlttcraD spoBir úxcr Dr REcrrÍa
Não houyo ncnhum ecompanhamento de proj€tos ou insütulçâo beheficirdâ com renúncl! dc reçêit.s.

5.8 rR !.$!nÊHçIA3 D! rECUiSqg

Não houvÊ.

Coordcnador Estâduôl de Dêfesê CIvit
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